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Pretendemos, nesse texto, esboçar uma leitura da plasticidade, dos tecidos do texto, 

do corpo e da escultura/arquitetura presentes em Crônica da casa assassinada 

(1959) e em trabalhos de Adriana Varejão. Entendendo-as como impasses frente à 

dicotomia alma-corpo e, então, a narrativas morais fundada em um sistema 

colonial-cristão de dominação, sugerimos que suas propostas estéticas operam de 

forma a tensionar essa divisão por meio de uma beleza convulsiva da linguagem na 

qual violência e resistência, repulsa e atração procuram uma conciliação 

impossível. O efeito desse confronto, assim, nos permite adentrar em um campo no 

qual o barroco surge, seguindo considerações de Schollhammer ([2007] 2016), 

como gesto sensível sobre o leitor, promovendo a desestabilização tanto de seus 

conceitos quanto de sua subjetividade.

We intend, in this text, to outline a reading of the plasticity, the textual fabrics, and 

the body and sculpture/architecture present in Chronicle of the Murdered House 

(1959) and in Adriana Varejão's works. Understanding them as impasses in the face 

of the soul-body dichotomy and, then, of Christian morality, we suggest that their 
aesthetic proposals operate by tensioning this division through a convulsive beauty 

of language in which violence and resistance, repulsion and attraction seek an 

impossible reconciliation. The effect of this confrontation, thus, allows us to enter 

a field in which the Baroque appears, following Schollhammer's considerations, as 

a sensitive gesture on the readers, promoting the destabilization of their concepts as 

well as their subjectivity.
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o desastre das formas, 

a promessa das dobras 

 
Josely Vianna Baptista 

 



 

De charques e modernidade 

 
2 Disponível em: http://www.adrianavarejao.net/br/imagens/categoria/10/obras. Acesso 
em: 31 jul. 2020. 
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3 Conforme discutido por Quijano, a própria concepção ocidental de Natureza como campo do 
não humano e, portanto, exterior às disputas políticas fundamenta esse mecanismo de 
sujeição e destituição política. 
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4 Nunca é demais relembrar a declaração apaixonada e febril, seu gesto contra: “Meu 
movimento de luta, aquilo que viso destruir e incendiar pela visão de uma paisagem 
apocalíptica e sem remissão é Minas Gerais. Meu inimigo é Minas Gerais. O punhal que eu 
levanto, com a aprovação ou não de quem quer que seja é contra Minas Gerais. Que me 
entendam bem. Contra a família mineira. Contra a literatura mineira. Contra o jesuitismo 
mineiro. Contra a religião mineira. Contra a concepção de vida mineira. Contra a fábula 
mineira.” (CARDOSO, 1999, p. 9). 
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Os limites da carne, da casa, da linguagem  
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5 Sobre o “signo eficaz”; o aspecto teatral dos rituais e sacramentos católico-cristãos ver 
SARDUY, 1987, p. 11-20. 
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6 Disponível em: <https://www.inhotim.org.br/inhotim/arte-contemporanea/obras/linda-
do-rosario/>. Acesso em: 31 jul. 2020. 
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7 Expressão de Severo Sarduy. 
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“toda proliferación expresa un cuerpo 

dañado ”8  

 
8 LEZAMA LIMA, 2014, p. 290. 
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